
 
 

 
   

  

São Paulo, 6 de setembro de 2021 
  

  

    

  

    

  

Bom dia. Hoje (6) é feriado pelo Dia do Trabalho nos Estados Unidos 

e amanhã (7), feriado no Brasil pelo Dia da Independência. Como as 

manifestações a favor de Jair Bolsonaro podem ser decisivas para as 

futuras relações entre o presidente e o judiciário, vamos acompanhar os 

atos e suas repercussões para te manter bem informado, tudo bem? 

  

Por enquanto, a única certeza que temos são as “motociatas” com 

apoiadores de Bolsonaro.  Outro principal destaque para a semana é o 

IPCA, a ser divulgado pelo IBGE na quinta-feira (9). 

  

http://links.nordresearch.com.br/c/sTf/iM6/K7N1zIJXdbKrAbdPlhYNmQ/t/g4v/F/9029128a


Mas, sem dúvidas, você pode ter algo melhor nesta segunda – a gente. 

Então, pega o café preto ou a bebida que você gosta para 

conversarmos sobre investir em dólar. 

  

À medida que as discussões sobre as eleições de 2022 ganham força, 

muitos investidores buscam possibilidades de investir na moeda 

estrangeira – seja para proteger o patrimônio contra a desvalorização 

do real, seja para ganhar com os préstimos de uma moeda forte. 

  

Até aqui… perfeito, maravilhoso! 

  

Continuando… há algumas formas de se investir em dólar, mas vamos 

focar nos fundos internacionais. Convidamos o Luiz para explicar por 

que ele não gosta desse tipo de investimento e o que ele prefere. 

  

A verdade que não te contaram sobre fundos 
internacionais 
  

Explicando… o investidor brasileiro, de maneira geral, entende que é 

preciso ter um “pedaço” do seu dinheiro fora. Se você não tinha 

pensado nisso antes, pensou agora. E por que investir em dólar agora? 

  

É uma forma inteligente de proteger seu patrimônio tanto contra 

a desvalorização da moeda brasileira (o real perdeu quase 70 por 

cento do valor ante o dólar em 10 anos) quanto de aproveitar 

as benesses de uma economia americana. 

  

O pulo do gato! 
  

Na prática, as duas maneiras mais comuns de investir em dólar são por 

meio de fundos internacionais ou ETFs. Na sua opinião, qual seria 

melhor? 

  



Se você respondeu “ETFs” está correto. É que quando você investe em 

fundos internacionais, esbarra em três problemas essenciais. 

  

O primeiro ponto negativo é a falta de proximidade com o gestor do 

seu fundo. No Brasil, eu consigo conversar com os gestores, entender o 

seu processo de decisão, a estratégia, sei como eles pensam, onde 

vivem e o que comem – hoje, no Globo Repórter, brincadeira… Em 

outras palavras, consigo olhar para uma série de atributos e inferir se 

aquele gestor é vencedor ou não. 

 

No exterior, é mais complicado. A gente não tem a mesma facilidade de 

acesso, entende? No final das contas, você sempre dependerá de um 

“intermediário” e ficaria refém de um telefone sem fio. Todos esses 

pontos fazem com que seja difícil confiar nessa estrutura. 

  

Contudo, vamos supor que você, mesmo assim, decida confiar nessa 

estrutura e aplicar seu dinheiro num fundo internacional. Apresento a 

você o segundo ponto negativo: são raros os gestores que batem os 

índices internacionais. Se você pegar os fundos de ações, verá 

que grande parte desses fundos americanos não consegue bater os 

índices do mercado, por exemplo, o Nasdaq ou S&P 500. 
  

  

    

  

fonte: Bloomberg 
  

  

“Luiz, você está dizendo que é impossível os fundos internacionais 

superarem a rentabilidade do S&P 500?” 

  



Calma, não é bem assim. É possível, sim, pela competência de 

analistas como o Cesar Crivelli – que, diga-se de passagem, tem feito 

um baita trabalho no Nord Global. Mas são poucos profissionais que 

fazem essa proeza, sabe? Se um dia acharmos um interessante, serei 

também o primeiro a dizer. 

  

O terceiro ponto negativo e não menos importante: eles têm chegado 

ao Brasil com preços um tanto quanto salgados. Como existe todo um 

caminho de pessoas para serem remuneradas entre o produto sair de 

território americano e chegar em terras tupiniquins, o que temos visto é 

que vários desses produtos estão chegando aqui caros. Ou seja, com 

grande parte do retorno obtido historicamente sendo comprometido 

por taxas de todos os tipos e formatos. 

  

Então, por que você investiria em um fundo internacional que não 

bate o S&P 500, que você tem pouco contato com quem toma decisão 

e, em muitos casos, também é caro? É melhor investir em ETFs 

(Exchange Traded Funds) que, na prática, é comprar o índice de 

mercado  – além de serem mais baratos e, ainda, bastante rentáveis. 

  

Uma coisa é certa. Depois de ler tudo isso, agora você tem dois 

caminhos possíveis: 

 

1. Continuar investindo em fundos internacionais e seguir como a Sandra 

Bullock em “Às Cegas”; 
  

  



    

  

2. Conversar direto com o Luiz e melhorar sua estratégia em dólar 

agora. 

  

E aí, qual vai ser? Sandra Bullock ou o investidor que sabe o que está 

fazendo? 

 

“Eu escolho andar com o Luiz”. 

  

Até amanhã, nordeiros. 
  

  

    

  

Você gostou da nossa publicação ? 

Gostei  

 

   

| 
 

Não Gostei  
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INFORMAÇÕES LEGAIS 
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